
DELETRA dl@tribunadoparana.com.br

TRIBUNA DO PARANÁ20
quinta-feira, 12 de novembro de 2015

VELHOS TEMPOS

Éverdade que não há mes-
mo aquela empolgação.
A seleção brasileira ma-

chucou tanto o torcedor nos
últimos tempos que até uma
partida como a das 22h, contra
a Argentina, no Monumental de
Núñez, em Buenos Aires, não
tem a relevância que deveria ter.
Afinal, é o confronto de maior
rivalidade no futebol mundial,
vale muito nas Eliminatórias da
Copa do Mundo, e marca o re-
torno de Neymar à seleção, após
quatro jogos de suspensão.

Mas chegamos à partida
com uma aura de ‘batalha’,
como se fossem aqueles jogos
dos anos 50, quando cada en-
contro de brasileiros e argen-
tinos terminava em pancada-
ria. A imprensa, os jogadores e
principalmente o técnico Dunga
estão afinando o discurso neste
sentido - de parte da mídia, para

movimentar o jogo; de parte da
seleção, para permitir que a for-
ma antiquada de jogar fique em
segundo plano. “Vai ser uma ba-
talha lá, temos consciência dis-
so”, disse Lucas Lima.

SUCESSO

Dunga sempre usou essa
motivação antes de jogos contra
a Argentina. Tem a seu favor o
retrospecto geral - vitórias mar-
cantes sobre os hermanos, a
mais relevante na final da Copa
América. Ao mesmo tempo, tem
uma derrota definitiva, a da se-
mifinal dos Jogos Olímpicos de
Pequim, quando Mascherano,

Di María, Messi e Agüero atro-
pelaram a seleção.

Messi e Agüero, para alívio
nosso, estão fora. A grande es-
trela do jogo passou a ser Ney-
mar, que definitivamente calou
os críticos com um grande iní-
cio de temporada no Barcelona,
coroado com o gol de placa no
domingo contra o Villareal. Se
a seleção é dependente do cra-
que da mesma forma que era
na Copa de 2014, não há como
não dizer que o camisa 10 é hoje
maior do que era no Mundial.

E com isso ficamos reféns do
talento de Neymar. Dunga não
se furta a montar uma estraté-

gia que exige absolutamente
tudo do nosso melhor jogador
- a seleção se posiciona atrás,
cede terreno ao adversário e
sai em velocidade, explorando
o talento do craque. Funciona
porque Neymar é acima do aci-
ma da média, mas impede que
tenhamos uma evolução tática
pra lá de necessária nesse mo-
mento.

Ficamos entregues emocio-
nalmente ao discurso de guerra
e restritos tecnicamente ao gê-
nio que vestirá a 10 esta noite.
O suficiente para vencer hoje,
mas pouco para o futuro do nos-
so futebol.

Seleçãoentra na
ondadeguerra
epouco fala de
futebol pro jogão
dehoje contra
aArgentina

Cristian Toledo

cristianp@tribunadoparana.com.br

Neymar é nossa estrela e, pelo jeito da seleção jogar, nossa única esperança de vitória em Buenos Aires.
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ELIMINATÓRIAS

Alisson (Jefferson); Daniel Alves,

Miranda, David Luiz e Filipe

Luís; Luiz Gustavo, Elias, Willian,

Douglas Costa e Neymar;

Ricardo Oliveira (Oscar).

Técnico: Dunga

Romero, Roncaglia, Otamendi,

Funes Mori e Rojo; Biglia,

Mascherano e Banega; Di Maria,

Higuaín e Lavezzi.

Técnico: Gerardo Martino

1º Turno - 3ª Rodada

Local: Monumental de Núñez

(Buenos Aires-ARG)

Horário: 22h

Árbitro: Antonio Arias (PAR)

Assistentes: Eduardo Cardozo

(PAR) e Milciades Saldívar (PAR)
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Martinosob
pressão

A Argentina que enfrenta
o Brasil tem mais desfalques
no ataque do que pontos da
tabela de classificação das
Eliminatórias da Copa do
Mundo. Sem Messi, Agüe-
ro e Tevez (machucados), a
seleção busca a sua primei-
ra vitória nas Eliminatórias
após uma derrota em casa
diante do Equador e um
empate com o Paraguai, em
Assunção. A defesa também
sofre com baixas importan-
tes, como o lateral Zabaleta
e o zagueiro Garay.

Apressãoemcimado téc-
nico Tata Martino é enorme.
A imprensa argentina tem
noticiado nos últimos dias
que o emprego do treinador
depende do rendimento da
equipe nas partidas de hoje
e de terça-feira contra a Co-
lômbia, em Barranquilla. Se
o time voltar a falhar, são
grandes as chances de a Ar-
gentina começar 2016 com
um novo treinador.

Martino tenta encarar a
pressão com naturalidade.
“Através dos anos, fui enten-
dendo como são essas coisas.
Gostaria que isso (a ameaça
de perder o cargo) não ocor-
resse, mas a única maneira
para que não procurem me
substituir é ganhando todas
as partidas”, disse.

Para salvar o seu empre-
go e evitar que a crise tome
conta da seleção, Martino
aposta em um meio de cam-
po marcador formado por
três volantes - Biglia, Mas-
cherano e Banega. Eles serão
os responsáveis por tentar
segurar os avanços do Brasil
e, assim, dar liberdade aos
atacantes Di María, Higuaín
e Lavezzi. (AE)




